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INTRODUÇÃO

As serpentes pertencem a um grupo que desenvolve-
ram uma imensa variedade de especializações quanto
ao uso de habitat e nicho ocupados ao longo de sua
evolução. As diferenças mais notáveis estão na forma,
no tamanho do corpo e na textura superficial, o que se
reflete na diversidade de comportamentos e adaptações
tanto ecológicas quanto fisiológicas (Da Silva, 2008).
Diferenças no tamanho corporal entre machos e fêmeas
foram descritas em várias espécies de serpentes brasi-
leiras, sendo que para a maioria das espécies, a fêmea
apresenta o corpo maior que os machos. Esse di-
morfismo ocorre porque de acordo com Darwin (1874)
quanto maior o tamanho corporal, maior é a capaci-
dade da fêmea em produzir e estocar os ovos segundo
(Pizzatto, 2006). Estudos dessa natureza são escassos
em relação as espécies que se distribuem nas Caatin-
gas. Dentre as 52 espécies de serpentes listadas para
as Caatingas (Rodrigues, 2003), Bothrops erythromelas
é a única jararaca endêmica da Caatinga e os conheci-
mentos acerca da sua morfologia ou ecologia ainda são
incipientes.

OBJETIVOS

O presente estudo teve como objetivo, analisar as
posśıveis variações biométricas em um grupo de ser-
pentes da espécie Bothrops erythromelas capturadas no
munićıpio de Mauriti - CE. .

MATERIAL E MÉTODOS

Para o desenvolvimento desse estudo foram utilizados
15 exemplares de B. erythromelas coletados no peŕıodo
de junho de 2009 a fevereiro de 2010, no munićıpio de
Mauriti CE, durante a realização do resgate de fauna do
Projeto de Integração do São Francisco (PISF). Os ani-
mais coletados ao Centro de Conservação e Manejo de
Fauna da Caatinga (CEMAFAUNA/UNIVASF) onde
foram anestesiados, eutanasiados, fixados em formol
10%, conservados em frascos com álcool 80% e depo-
sitados na coleção cient́ıfica do referido centro. No La-
boratório de Ecologia do CEMAFAUNA foi realizada
a sexagem através de uma incisão mediana ventral e
exposição dos órgãos reprodutores, sendo esses fotodo-
cumentados. Para a análise biométrica foram toma-
dos, com auxilio de um paqúımetro digital com pre-
cisão de 0,05 mm e balança eletrônica com precisão
de 0,001g, os seguintes dados: comprimento da cabeça
(C), largura maior da cabeça (LMC), largura intero-
cular (LO), comprimento total do corpo (CT), compri-
mento cabeça cloaca (CC), cabeça cauda (CCA) e peso.
A folidose também foi observada nas seguintes regiões:
dorsal (ED), ventral (EV), subcaudal (ESC), cloacal
(EC), supralabial (ESP) e infralabial (EIL). Para a
análise dos resultados foram calculadas as médias e
devios padrões, e para as comparações entre os sexos
utilizou - se ANOVA e as relações entre as variáveis
biométricas foram investigadas através do teste de re-
gressão linear.
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RESULTADOS

Os resultados referentes à folidose dos exemplares ana-
lisados tiveram a seguinte variação: os indiv́ıduos ma-
chos variaram ED 1 (22.20 ±2.58); ED 2 (20.60 ±0.89);
ED 3 (17.00 ±0.70); EV (154.60 ±1.81); ESC (44.80
±2.77); ESL direita (8.00 ±1.22); ESL esquerda (7.60
±0.54); EIL direita (9.60 ±1.14); EIL esquerda (9.60
±0.54), e as fêmeas apresentaram as seguintes va-
riações: ED 1 (21.50 ±1.43); ED 2 (21.20 ±1.22); ED 3
(17.80 ±1.13); EV (152.70 ±3.88); ESC (36.20 ±2.85);
ESL direita (8.10 ±0.56); ESL esquerda (8.10 ±0.56);
EIL direita (9.70 ±0.94); EIL esquerda (9.60 ±0.69).
A análise para folidose não revelou variação signifi-
cativa entre os sexos, exceto para as ESC (F=30.69;
p=0.0002), o que significa que os indiv́ıduos fêmeas pos-
suem uma maior quantidade de ESC em relação aos ma-
chos. Os resultados desse estudo são corroborados pelos
resultados obtidos por Gomes et al., (1989) para Boa
constrictor e por Gomes e Puorto (1993) para Both-
rops jararaca, onde ambos os estudos sugerem que essa
diferença observada para as EV ou ESC de machos e
fêmeas, esteja relacionada a presença dos ovários. Mes-
quita e Brites (2003) também observaram variação sig-
nificativa na folidose de ESC para Bothrops alternatus,
entretanto essa variação foi maior para os machos de B.
alternatus. O comprimento da cabeça observado para
os machos foi de 21.21 ±1.98 e para as fêmeas de 23.83
±3.54. A LMC foi de 14.80 ±1.30 e 16.36 ±2.31 para
machos e fêmeas, respectivamente. A LO observada
para os machos de B. erythromelas foi de 11.99 ±0.68
e para as fêmeas de 11.50 ±1.43. O comprimento total
do corpo foi de 56.84 ±4.05 e 55.69 ±7.84. Os ma-
chos apresentaram um CC de 49.04 ±3.69 e as fêmeas
de 48.99 ±7.84 e o comprimento da cauda observado
para os machos foi de 7.76 ±0.84 e para as fêmeas de
6.63 ±1.01. Embora se observem pequenas variações
na biometria entre machos e fêmeas, essas variações
não são estatisticamente significativas. Mesquita e Bri-
tes (2003) observaram uma variação no tamanho da
cabeça das fêmeas e dos machos de B. alternatus e
sugeriram que essa variação possa estar relacionada a
necessidade de produzir maior quantidade de peçonha
pela fêmea. Foram observadas as correlações positivas,
somente para as fêmeas, entre o comprimento do tronco
e C ( F=0.567; p=0.508; F=27.483; p=0.0011); LMC
e C ( F=1.797; p=0.272; F=62.292; p=0.0002) e LMC
e LO (( F=0.182; p=0.695; F=23.624; p=0.0016). O
maior tamanho da cabeça relacionado com o maior ta-
manho do corpo também foi observado para as espécies
de B. alternatus, Bothrops pradoi e Brothrops atrox
(Biasi et al., 1976/77, Beluomini et al., 1991, Bauad
et al., ., 1992 e Mesquita e Brites, 2003). Esses auto-

res consideram que essa variação para as fêmeas possa
estar correlacionada a maior produção de veneno e a
viviparidade.

CONCLUSÃO

Há dimorfismo sexual para B. erythromelas, sendo as
fêmeas maiores quando comparadas as escamas subcau-
dais e correlacionadas o comprimento do tronco x com-
primento da cabeça, largura maior da cabeça e largura
interorbital e largura maior da cabeça e comprimento
da cabeça.
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